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1 DESCRIÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA REFORMA DA SAI/PROAES – SENSIBILIZA UFF
1.1 OBJETIVO
Esta descrição tem por objetivo definir e especificar os serviços de engenharia necessários à reforma da Secretaria de Acessibilidade e Inclusão – SAI/PROAES – Sensibiliza UFF, localizada no térreo do bloco A do campus Gragoatá, Niterói-RJ
Esta demanda foi gerada pelos seguintes documentos:
· Ofício 18/2019/DAI/PROAES/UFF emitido pelo Pró-reitor de Assuntos Estudantis, solicitando à SAEP a reforma do espaço;
· Atas de reunião dos dias 18/01/2021, 23/06/2021 e 22/07/2021, confirmando a intenção de continuidade e apresentando as soluções do projeto.
Estas especificações/descrições dos serviços fazem parte do Projeto Básico para a REFORMA DE ESPAÇO FÍSICO DA PROAES e definem procedimentos de execução, bem como, determinam os materiais a serem empregados nos serviços.
1.2 GARANTIA
Compete à empresa executora garantir e responsabilizar-se pela perfeita execução dos serviços listados, nos termos da legislação em vigor, obrigando-se a substituir e / ou refazer, sem ônus para a contratante, quaisquer serviços ou materiais que não estejam de acordo com as condições deste memorial e projeto básico; bem como, não executados a contento.
1.3 VISTORIA
Antes da apresentação da proposta, a empresa deverá examinar os desenhos, especificações e demais elementos técnicos fornecidos para execução dos serviços, bem como vistoriar previamente o local da obra a fim de levantar quantidades, verificar a complexidade dos serviços e também, eventuais dúvidas, omissões ou falhas, as quais deverão ser sanadas antes da licitação.
A empresa deverá comunicar, imediatamente e por escrito, eventuais discrepâncias, erros ou omissões que porventura tenha observado de forma a sanar aqueles que possam trazer embaraços ao perfeito desenvolvimento da obra antes da licitação.
1.4 ALTERAÇÃO DE SERVIÇOS
Se, por qualquer motivo, houver necessidade de alteração das obras/serviços e/ou  especificações  do  projeto  básico  ou,  se  surgirem  problemas  durante  o transcorrer das mesmas, não possíveis de serem previstos com antecedência, a contratada deverá justificar, por escrito, tais alterações e/ou problemas, submetendo- os, previamente, à FISCALIZAÇÃO.
1.5 ORÇAMENTO
O orçamento que acompanha este memorial é básico e fonte de referência para a licitação.
Para cotação realística dos services, os licitantes deverão vistoriar o local, a fim de não poderem isentar-se de responsabilidades futuras, devido às condições atualmente existentes. Para os casos omissos neste memorial descritivo, dever-se-á seguir as indicações do desenho e vice-versa.
A CONTRATADA deverá apresentar o seu orçamento de forma completa e de modo a contemplar todos os serviços e materiais para atendmento à obra, conforme o Projeto Básico fornecido.
Não serão aceitas reclamações e ou solicitações de serviços adicionais de itens que não estejam no orçamento apresentado.
1.6 PAGAMENTOS DE MEDIÇÕES DE OBRAS
Os seguintes documentos serão necessários para pagamento de medições de obra:
1. Planilha de Medição.
2. Memória de Cálculo.
3. Diário de Obras.
4. Relatório Fotográfico.
5. Checklist de obra e/ou serviço de engenharia.
6. Guias de Recolhimento do FGTS com comprovante de pagamento.
7. Guias de Recolhimento INSS com seus comprovantes de pagamentos.
8. Lista de funcionários contratados.
9. Folha de pagamento.
10. Atestado de Saúde Ocupacional (ASO).
11. Nota fiscal.
1.7 EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA
É de inteira responsabilidade da CONTRATADA a observação e adoção dos equipamentos de segurança adequados, visando não permitir a ocorrência de danos físicos e materiais, não só em relação aos seus funcionários, como também, com relação aos funcionários da UFF, alunos e demais usuários.
No caso de trabalhos em altura, a partir de 2,00 m (dois metros) do solo, a CONTRATADA deverá instalar cabos guia em toda a extensão do local onde será realizada a atividade, onde deverão ser acoplados o trava-queda e cinto de segurança, conforme a NR 35. É indispensável a utilização do trava-queda em conjunto com o cinto de segurança em todas as atividades em altura.
Os EPI`s utilizados deverão estar de acordo com a NR-06.
1.8 MATERIAIS
O licitante deverá incluir em seus preços FORNECIMENTO de todos os materiais necessários à execução e instalação dos serviços relacionados abaixo.
Todos os materiais a serem utilizados serão novos, de primeira qualidade, resistentes e adequados à finalidade a que se destinam. Caso a CONTRATADA utilize materiais cuja qualidade seja duvidosa (marcas desconhecidas ou de fabricantes sem renome no mercado para o tipo de material específico), caberá à mesma comprovar, através de testes, atestados etc., estarem os mesmos de acordo com as normas técnicas, se solicitado pela FISCALIZAÇÃO.
A FISCALIZAÇÃO poderá solicitar uma vistoria em conjunto com o representante do fabricante, visando obter o melhor controle de qualidade possível dos serviços e produtos utilizados.
1.9 MÃO DE OBRA
Os serviços serão executados com mão de obra qualificada, com especialização para cada tipo de serviços a serem executados.
A CONTRATADA deverá fornecer à FISCALIZAÇÃO, antes do início das obras, a relação dos funcionários que irão prestar serviço naquele local, com os respectivos números de identidade (R.G.).
Todos os funcionários da CONTRATADA deverão estar, necessariamente, com os respectivos crachás de identificação, bem como, uniforme completo com logomarca da empresa.
Deverão ser previstos horários normais de trabalho ou em finais de semana e feriados, desde que combinado previamente com a FISCALIZAÇÃO.
1.10 CANTEIRO DE OBRAS
O canteiro de obras deve se apresentar organizado, limpo e desimpedido, notadamente nas vias de circulação, passagens e escadas.
O entulho e quaisquer sobras de material devem ser regularmente coletados e removidos, com a adoção de cuidados especiais, para evitar poeira excessiva e eventuais riscos.
É proibida a queima de lixo, madeira ou quaisquer outros materiais no canteiro de obras.
Não é permitida a armazenagem de lixo ou entulho acumulado ou exposto em locais inadequados no canteiro de obras.
2 NORMAS A SEREM UTILIZADAS
NBR 9050/2021 – ACESSIBILIDADE A EDIFICAÇÕES, MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS 

NBR 16537/2026 VERSÃO CORRIGIDA 2/2018 - ACESSIBILIDADE - SINALIZAÇÃO TÁTIL NO PISO - DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS E INSTALAÇÃO

NBR 13245/2011 - TINTAS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL — EXECUÇÃO DE PINTURAS EM EDIFICAÇÕES NÃO INDUSTRIAIS — PREPARAÇÃO DE SUPERFÍCIE
NBR 6494/1990 – SEGURANÇA NOS ANDAIMES
NR 35 – TRABALHO EM ALTURA
NR 06 - EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL – EPI
NR 18 – CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO
Todas as demais normas pertinentes aos serviços a serem executados.
3 OBSERVAÇÕES
3.1 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
Instalação do tubo enterrados:

Impedir o arrasto dos tubos no chão, durante o transporte de descida dos tubos na vala. 


Assentar os tubos com a sua geratriz inferior, coincidindo com o eixo do berço, de modo que as bolsas fiquem nas escavações previamente preparadas, assegurando um apoio contínuo do corpo do tubo. 


Verificar se o chanfro da ponta do tubo não foi danificado (ou o tubo foi cortado). Caso necessário, corrigi-lo com uma grosa. 

Limpar os anéis dos tubos e conexões, aplicar pasta lubrificante nas pontas dos tubos e na parte aparente do anel. 


Não utilizar, em hipótese nenhuma graxas ou óleos minerais, que podem afetar as características da borracha. 



Após o posicionamento correto da ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, realizar o encaixe, empurrando manualmente o tubo. Para os diâmetros maiores, pode-se utilizar uma alavanca junto à bolsa do tubo a ser encaixado, com o cuidado de se colocar uma tábua entre a bolsa e a alavanca, a fim de evitar danos. 

O sentido de montagem dos trechos deve ser de preferência caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter como extremidade livre uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo subseqüente. 


A montagem da tubulação entre dois pontos fixos deve ser feita utilizando-se Luvas de Correr Coletor de Esgoto. 



Os tubos são fornecidos em barras de 6,0m. Entretanto, na especificação e instalação em campo deve ser considerado o comprimento de montagem dos tubos, conforme tabela abaixo, extraída da Norma NBR 7362-1, que leva em consideração o comprimento útil de cada barra quando os tubos estão conectados, descontando-se o segmento de tubo que está dentro da bolsa do outro tubo. 
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Se necessário, podem ser instalados piquetes ou calços laterais, para assegurar o alinhamento da tubulação, especialmente em trechos curvos.

3.2 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Para garantir confiabilidade ao fornecimento de energia aos ambientes do Sensibiliza, a CONTRATADA deverá promover a total remoção dos circuitos elétricos existentes e respectiva substituição por outros novos, embutidos nas alvenarias em eletrodutos rígidos, de acordo com o dimensionamento e especificação contemplados no presente projeto, incluindo dispositivos de proteção como disjuntores e DR’s acomodados em quadros específicos para este empreendimento , sendo um para iluminação e tomadas e outro para ar condicionado.

A infraestrutura de distribuição de energia nos ambientes do Sensibiliza-PROAES será formada pela eletrocalha e perfilados existentes sobre o forro, além de outros a serem instalados de forma similar, ou seja, fixados ao teto por meio de tirantes e demais acessórios necessários, para interligação dos quadros de proteção e pontos de utilização (tomadas, interruptores e luminárias), em conjunto com eletrodutos e curvas de PVC rígido.

Este sistema acomodará os circuitos elétricos constituídos por cabos flexíveis de cobre eletrolítico, tomadas 2P+T (10 e 20 A) 127 e 220 V, interruptores e luminárias com lâmpadas tubulares LED. 

A fim de obedecer à filosofia de distribuição de energia empregada no restante do Bloco A, serão instalados dois quadros de proteção independentes, sendo um destinado aos circuitos de iluminação e tomadas de uso geral ou específico, denominado neste projeto como QDLT, e outro destinado aos condicionadores de ar (tipo split), denominado QDAC.

A alimentação dos citados quadros terá origem nos dois quadros gerais existentes próximo ao hall de entrada do prédio, sendo que o QDLT deverá ser energizado pelo QGBT-1 e o QDAC pelo QGBT-2. Para tornar possível esta utilização, deverá ser instalado  um disjuntor tripolar 63 A em cada Quadro Geral de Distribuição, devidamente conectados aos respectivos barramentos, nos pontos atualmente considerados como "reserva", conforme pode ser observado nas fotos a seguir.
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         Foto 1 - QGBT -2 (esquerda) e QGBT-1 (direita) 
                                             Foto 2 - Vista interna dos QGBT's
A CONTRATADA deverá executar os serviços relativos à instalação dos circuitos elétricos necessários ao funcionamento dos ambientes do Sensibiliza tendo como base os desenhos do projeto  e obedecendo aos seguintes passos:

1. Desconexão dos circuitos alimentadores após desligamento dos respectivos disjuntores  e retirada de toda fiação, tomadas, interruptores e disjuntores e respectiva destinação à manutenção da UFF.

2. Retirada das luminárias existentes e respectiva destinação à manutenção.

3. Retirada dos eletrodutos e acessórios existentes, sem reaproveitamento e respectiva destinação à manutenção.

4. Retirada do forro de gesso existente, no todo ou em seções suficientes para possibilitar a execução dos serviços descritos a seguir.

5. Fornecimento e instalação de eletrocalha perfurada 300x100 mm no teto por meio de tirantes e demais elementos de fixação, bem como abertura da eletrocalha existente e fornecimento e instalação de elemento de derivação específico ("Te" horizontal) para a devida interligação mecânica das mesmas, conforme indicado nos desenhos de projeto, especialmente nos detalhes 1 e 10. 

6. Fornecimento e instalação de perfilado perfurado 38x38 mm no teto por meio de tirantes e demais elementos de fixação, conforme indicado nos desenhos de projeto, especialmente nos detalhes 2, 4 e 10. 

7. Fornecimento e instalação dos quadros de distribuição QDLT e QDAC, embutidos na parede junto à porta de entrada na recepção, devidamente interligados à eletrocalha por meio de eletrodutos de PVC rígido, conforme indicado nos desenhos de projeto, principalmente nos detalhes 8 e 10.

8. Fornecimento, lançamento e fixação dos novos eletrodutos de PVC rígido e seus acessórios (curvas, luvas, buchas e arruelas), bem como caixas terminais 4"x2" e 4"x4' de PVC para interruptores e tomadas, embutidos nas paredes e fixados ao teto e mecanicamente conectados à eletrocalha e perfilados, conforme indicado nos desenhos de projeto, especialmente nos detalhes 3, 4, 6 e 7. 

9. Fornecimento e instalação nos quadros QDLT e QDAC de disjuntores tri, bi e monopolares e dispositivos DDR, com capacidades e demais características definidas nos desenhos de projeto, para atendimento e proteção geral e dos circuitos terminais.

10. Fornecimento e instalação de um disjuntor tripolar, 63 A no QGBT-1 (curva B) e um de mesma capacidade nominal no QGBT-2 (curva C).

11. Fornecimento e lançamento dos condutores de cobre formadores dos circuitos alimentadores, com origem no QGBT-1 (para energizar o quadro QDLT) e no QGBT-2 (para energizar o quadro QDAC), conforme desenhos de projeto.

12. Fornecimento e lançamento dos condutores de cobre formadores dos circuitos terminais e interligação aos respectivos disjuntores e pontos de utilização (tomadas, luminárias e interruptores), conforme desenhos de projeto.

13. Fornecimento, montagem e interligação dos pontos de utilização (tomadas e interruptores).

14. Recomposição do forro de gesso ao término dos serviços descritos, com os nichos (aberturas) para instalação embutida das luminárias e com "visitas" para possibilitar acesso em pontos adequados.

15. Fornecimento, montagem e instalação das novas luminárias com lâmpadas LED, fixadas ao forro em nichos apropriados e conectadas aos respectivos circuitos nas caixas de passagem, por meio de “rabichos” constituídos por cabo multipolar tipo PP, seção 1,5 mm² e dois plugues (um macho e um fêmea), conforme projeto específico, especialmente o detalhe 5.

16. Fornecimento, montagem e instalação de luminária tipo spot com lâmpada dicróica LED, embutida no forro no ambiente denominado "área de espera", para destaque do logotipo a ser instalado, conectada ao respectivo circuito em caixa de passagem, por meio de “rabicho” constituído por cabo multipolar tipo PP, seção 1,5 mm² e dois plugues (um macho e um fêmea), conforme projeto específico, especialmente o detalhe 5.

17. Execução de teste funcional de todos os pontos de acionamento (interruptores) e proteção (disjuntores), bem como de todas as tomadas terminais e luminárias.
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DOS MATERIAIS

QUADROS ELÉTRICOS QDLT E QDAC

Quadros em chapa metálica, tipo embutir, com porta, grau de proteção mínimo IP45, fornecido com suportes e barramentos devidamente dimensionados para atender às correntes nominais de projeto, ou seja, capacidade mínima de  100 A, bem como os disjuntores, que deverão estar montados em trilhos DIN, instalados e devidamente identificados. Deverão possuir dimensões suficientes para acomodar todos os circuitos, incluindo aqueles denominados “reserva”, bem permitir interligação com eletrodutos rígidos de PVC de 1" e 1 1/4".

DISJUNTORES

Dispositivos com disparadores térmicos-magnéticos para a proteção de instalações e aparelhos elétricos contra sobrecargas e curto-circuito, fabricados com faixas de atuações diferenciadas (curvas características) e projetados conforme norma NBR5361 – “Disjuntores de Baixa Tensão”. Serão padronizados pelo modelo DIN IEC, com correntes nominais indicadas nos desenhos de projeto. A tensão de trabalho é de 127V para os disjuntores unipolares e de 220V para os bi e tripolares. A capacidade de interrupção de corrente mínima deve ser de 9kA (circuitos terminais do QDLT e do QDAC) e 25 kA (quadros QGBT-1 e QGBT-2) na tensão de trabalho do mesmo.

CABOS ELÉTRICOS

Condutores unipolares, formados por fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento classe 2 (NBR NM-280), tensão de isolamento 0,6/1,0 kV, camada isolante de composto termofixo de borracha de etileno-propileno (EPR) e cobertura de composto termoplástico de PVC (policloreto de polivinila), temperatura máxima de 90º C (regime contínuo), 130º C (sobrecarga) e 250º C (curto circuito), com propriedades de não propagação e auto extinção de chamas (tipo BWF), de acordo com a norma NBR NM-247, parte 1 (Requisitos Gerais) e parte 3 (Condutores isolados para instalações fixas). Deverão ser observadas as cores padronizadas pela ABNT (Fases – preta, Neutro – azul claro, Retorno – amarela e Terra – verde), para circuitos de alimentação e terminais.

Cabo multipolar tipo PP, formado por três condutores de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento classe 2 (NBR NM-280), tensão de isolamento 0,6/1,0 kV, camada isolante de composto termofixo de borracha de etileno-propileno (EPR) e cobertura de composto termoplástico de PVC (policloreto de polivinila), temperatura máxima de 90º C (regime contínuo), 130º C (sobrecarga) e 250º C (curto circuito), com propriedades de não propagação e auto extinção de chamas (tipo BWF), de acordo com a norma NBR NM-247, parte 1 (Requisitos Gerais) e parte 3 (Condutores isolados para instalações fixas), para elaboração dos rabichos de interligação das luminárias, utilizando plugues macho - fêmea 2P+T.

Seções dos condutores indicadas nos desenhos de projeto.

Todas as emendas necessárias deverão ser realizadas obrigatoriamente nas caixas de passagem, eletrocalha e perfilados, com isolamento recomposto com fitas tipo autofusão.

ELETROCALHA

Bandeja metálica fabricada em chapas de aço com baixo teor de carbono, SAE 1008/1010, sem costuras, galvanizada a quente, dobrada em U com virolas (abas voltadas para dentro), possuindo perfurações regulares  para melhor ventilação dos cabos acomodados e sem tampa, em peça com 2,0 metros de comprimento e dimensões 300x100 mm (obedecendo-se às dimensões da existente).

PERFILADO

Bandejas metálicas fabricadas em chapas de aço com baixo teor de carbono, SAE 1008/1010, sem costuras, galvanizadas a quente, dobradas em U com virolas (abas voltadas para dentro), possuindo perfurações regulares  para melhor ventilação dos cabos acomodados, em peças com 6,0 e 2,0 metros de comprimento e dimensões 38x38 mm.

ELETRODUTOS

Os eletrodutos a serem empregados pela contratada deverão ser de PVC rígido rosqueáveis ou soldáveis de alta qualidade, confeccionados de acordo com a NBR 5597 ou 5598 e com certificação de conformidade, em varas de 3m e seção nominal indicada nos desenhos de projeto. Acessórios como: luvas devem ser do mesmo material e qualidade, buchas e arruelas, devem ser de alumínio, as abraçadeiras deverão ser de ferro galvanizado, tipo D, fixadas às bancadas do laboratório e área de trabalho por meio de parafusos, ou tipo gota, fixadas no teto por meio de tirantes e chumbadores (vide detalhes de projeto). O caminho dos eletrodutos deverá estar de acordo com a localização dos interruptores,  luminárias, tomadas e  quadros de distribuição de luz e de força, indicados nos desenhos de projeto, podendo ser modificado se houver necessidade durante a execução da obra, mediante autorização da Fiscalização.      

CAIXAS DE PASSAGEM

Caixas fabricadas em PVC, tamanhos 4"x4" e 4"x2",  para acomodar os pontos terminais de utilização (tomadas e interruptores). 

TOMADAS E INTERRUPTORES

Tomadas multipolares fixas, tipo embutir, 2P+T, corrente nominal 10 e 20 A, 250 V, reforçadas, a serem instaladas em caixas de passagem ou nos rasgos específicos nas canaletas metálicas das bancadas de trabalho. Todas as tomadas deverão possuir identificação distinta para as tensões de trabalho (etiquetas e coloração diferenciada). Os interruptores serão do tipo simples com uma seção ou quatro seções distintas, instalados em caixas de passagem embutidas na alvenaria, 10 A, 250 V.

LUMINÁRIAS

Construídas em chapas de aço, pintura eletrostática e aletas anti-ofuscamento, tipo embutir, fornecidas com duas lâmpadas Tipo T8, LED, com as seguintes características mínimas: fluxo luminoso 900 (9W) e 1850 (18W) lm, temperatura de cor relacionada 6500K , índice de reprodução de cor 80% a 70%(final vida útil), 9 ou 18 Watts, bivolt, diâmetro 26 mm, comprimento 600 (9W) e 1200 (18W) mm e base G13. Os bulbos deverão ser isentos de impurezas, manchas ou defeitos que prejudiquem o desempenho da lâmpada, ao longo de sua vida útil.

Para destaque do logotipo a ser fixado em painel na área de espera será instalada no forro acima uma luminária direcional, tipo spot, com lâmpada dicróica LED, 7W.

DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO DIFERENCIAL RESIDUAL

Em conjunto com os disjuntores de proteção dos circuitos alimentadores dos condicionadores de ar e das tomadas da copa deverão ser instalados dispositivos de proteção residual (DR), podendo também, ser do tipo incorporado aos disjuntores, com capacidade nominal indicada nos desenhos de projeto e sensibilidade de surto de 30 mA.

NORMAS TÉCNICAS
No fornecimento dos componentes e na execução dos serviços descritos acima, a Contratada deverá seguir as normas da ABNT, especialmente as seguintes:

NBR 5410:2008 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão.
NBR IEC 60947-2:2013 – Dispositivo de Manobra e Comando de Baixa Tensão.
NBR IEC 60439-3:2004 – Conjunto de Manobra e Controle de Baixa Tensão.
NBR 15465:2008 – Sistemas de Eletrodutos Plásticos para Instalação Elétrica de Baixa Tensão.
Norma Regulamentadora Nº10 – Segurança em Instalações Elétricas do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).
3.3 AR CONDICIONADO
O Projeto do Sistema de Climatização envolvendo as disciplinas de Ar Condicionado, Ventilação e Exaustão deverá atender aos critérios restritos de Qualidade estabelecidos e recomendados pelos órgãos normativos e regulatórios da:

- ABNT     : “Associação Brasileira de Normas Técnicas”;

-ASHRAE : “American Society of Heating, Refrigeration and Conditioning Engineers”.

-AMCA
: “Air Moving and Conditioning Association”.

-SMACNA: “Sheet Metal and Air Conditiong Contractors National Association”.

-GEM
: “Gerência de Engenharia Mecânica do Mun. do Rio de Janeiro”.

Baseando-se nos paradigmas preceituados o Projeto para os Sistemas de Ar Condicionado e Ventilação foi desenvolvido com o objetivo de se obter uma renovação de ar e de maneira a suprir com qualidade o ar ambiente para seus ocupantes e promover a segurança operacional no condicionamento e ventilação do espaço do Sensibiliza.

Atualmente, existem 4 aparelhos de ar condicionado de 18000BTUs em perfeito estado. Todos deverão ser cuidadosos retirados e reutilizados nos locais definidos no projeto (recepção, copa, sala de reunião e sala da chefia).
Os novos aparelhos a serem adquiridos deverão respeitar a localização definida no projeto.

Os drenos deverão ser embutidos, levados à fachada externa e conectados à redes coletoras de águas pluvias do edifício. 
3.4 OBSERVAÇÕES GERAIS

Uma vez que se trata de um serviço de reforma em espaço vizinho à outra Unidade da Universidade, recomenda-se que os serviços que implicarem em ruídos sejam realizados em dia e horário previamente combinados com a FISCALIZAÇÃO e o representante da referida Unidade, de modo a evitar transtornos. 
Todos os materiais recebidos na obra deverão ser informados à FISCALIZAÇÃO para o devido atesto de conformidade com as especificações, qualidade e outras características requeridas. Quaisquer materiais utilizados sem a devida autorização da FISCALIZAÇÃO poderão ser recusados e deverão ser substituídos cabendo o ônus à CONTRATADA.
4 RELAÇÃO E DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS, DE ACORDO COM A PLANILHA ORÇAMENTÁRIA E CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
4.1 PROJETOS
4.1.1 PROJETO "AS BUILT" DE ARQUITETURA E INSTALAÇÕES
Ao final dos serviços deverá ser apresentado o “as built” de arquitetura e instalações.
4.1.2 ART TABELA DO CREA ACIMA DE R$15.000,01
4.2 GERENCIAMENTO DE OBRAS / FISCALIZAÇÃO
A administração da obra deverá ser paga proporcionalmente ao valor concluído da obra.
4.2.1.1   ADMINISTRAÇÃO LOCAL
Foi considerada a presença de engenheiri civil senior 5 horas por semana e o encarregado geral  8 horas por dia na obra.
4.3 SERVIÇOS PRELIMINARES
4.3.1 CANTEIRO DE OBRAS

4.3.1.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e demais orientações contidas no Manual de Uso da Marca do Governo Federal – Obras, utilizando chapas planas, metálicas, galvanizadas. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou adesivação nas mesmas.
A afixação deverá ser realizada em local visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou em local que favoreça visualização. Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de execução das obras.
Respeitando as proporções previstas no manual supracitado esta placa deverá possuir 2,25 metros de comprimento e 1,40 metros de altura.
4.3.1.2 EXECUÇÃO DE ESCRITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS
Este deverá ser posicionado no estacionamento na parte de trás da edificação e servirá também para guarda de materiais que sejam necessários.

Período de utilização: deverá ser utilizado durante toda a realização dos serviços, prevista para 3 meses.
4.3.2 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
4.3.2.1 REMOÇÃO DE CHAPAS E PERFIS DE DRYWALL, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO
Deverá ser removida toda divisória de drywall.
4.3.2.2 REMOÇÃO DE FORRO DE GESSO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO
Deverá ser removido todo o forro de gesso.
4.3.2.3 REMOÇÃO DE PORTAS DE FORMA MANUAL
Deverão ser removidas todas as portas e entregues à Divisão de Patrimônio Móvel da Coordenação de Administração Patrimonial – DPM/CAP/SAEP.
4.3.2.4 REMOÇÃO DE RODAPÉ DE MADEIRA

Deverá ser removido todo rodapé de madeira.
4.3.2.5 REMOÇÃO DE PISO VINÍLICO
Deverá ser removido todo piso vinílico.

4.3.2.6 REMOÇÃO DE INTERRUPTORES/TOMADAS ELÉTRICAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO
Deverão ser removidos todos os interruptores e tomadas elétricas.
4.3.2.7 REMOÇÃO DE CABOS ELÉTRICOS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO

Deverão ser removidos todos os cabos elétricos.
4.3.2.8 REMOÇÃO DE LUMINÁRIAS, DE FORMA MANUAL

Deverão ser removidas todas as luminárias e entregues à Divisão de Patrimônio Móvel da Coordenação de Administração Patrimonial – DPM/CAP/SAEP.
4.3.2.9 RETIRADA DE QUADRO DE FORÇA
4.3.2.10 REMOÇÃO DE BANCADAS DIVISÓRIA LAMINADO MELAMÍNICO
Deverão ser removidas todas as bancadas e verificada com a Diretora da Divisão de Acessibilidade e Inclusão – DAI/CAS/PROAES, Sra. Anna Cavaliere, sua destinação final.
4.3.2.11 REMOÇÃO DE ARMÁRIOS DIVISÓRIA LAMINADO MELAMÍNICO

Deverão ser removidos todos os armários e verificada com a Diretora da Divisão de Acessibilidade e Inclusão – DAI/CAS/PROAES, Sra. Anna Cavaliere, sua destinação final.
4.3.2.12 DEMOLIÇÃO CONTRAPISO/CAM. REGUL. PARA PISOS ATÉ 5 CM
Deverá ser removido o contrapiso interno de toda a área.
4.3.3 TRANSPORTE

4.3.3.1 RETIRADA DE ENTULHO POR CAMINHÃO BASCULANTE DE 6M³ - DE UMA OBRA EM NITERÓI AO CTR ANAIA EM SÃO GONÇALO. INCLUINDO CARGA MANUAL, TRANSPORTE, DESCARGA E TARIFA DE DISPOSIÇÃO FINAL. EM m³

Deverá ser retirado o entulho referente à todo material removido e não reaproveitado, incluindo taxa de descarte.
4.4 MOVIMENTO DE TERRA

4.4.1 ESCAVAÇÃO DE SOLO DE 1ª CATEGORIA ATE  1,50 M  (P/ PISO EXTERNO PODOTÁTIL)
Escavação de solo de 1ª categoria referente à retirada dos paralelepípedos onde deverão ser assentados os tentos de concreto. 
4.5 INFRAESTRUTURA: FUNDAÇÕES SIMPLES (OU DIRETAS)


Não se aplica

4.6 INFRAESTRUTURA: FUNDAÇÕES ESPECIAIS (OU INDIRETAS)

Não se aplica

4.7 SUPERESTRUTURA


Não se aplica

4.8 ALVENARIA / VEDAÇÃO / DIVISÓRIA
4.8.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MENOR QUE 6M² COM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL (para fechamento do vão entre Sensibiliza e RI)
4.8.2 PAREDE COM PLACAS DE GESSO ACARTONADO (DRYWALL), PARA USO INTERNO COM UMA FACE SIMPLES E OUTRA FACE DUPLA E ESTRUTURA METÁLICA COM GUIAS DUPLAS, SEM VÃOS (parede recepção/sanitário)
4.8.3 PAREDE COM PLACAS DE GESSO ACARTONADO (DRYWALL), PARA USO INTERNO, COM UMA FACE SIMPLES E OUTRA FACE DUPLA E ESTRUTURA METÁLICA COM GUIAS DUPLAS, COM VÃOS (paredes laboratório/sanitário e sal de reuniões/copa)
4.8.4 PAREDE COM PLACAS DE GESSO ACARTONADO (DRYWALL), PARA USO INTERNO, COM PAREDE COM PLACAS DE GESSO ACARTONADO (DRYWALL), PARA USO INTERNO, COM DUAS FACES DUPLAS E ESTRUTURA METÁLICA COM GUIAS DUPLAS, COM VÃOS (parede sanitário/copa)
4.8.5 MÓDULO CEGO EM MDF
Deverá ser fornecida e instalada parede divisória Alto Padrão, na configuração Módulo Cego, confeccionadas em perfis de alumínio, guias inferior e superior em formato de “U” que permite passagem de fiação, montantes em perfis de alumínio (coluna), com sistema para receber presilhas de ABS, para fixar as placas de MDF com 15mm de espessura, na cor a definir, revestidos em melamínico baixa pressão.
4.8.6 JOGO DE FERRAGEM PARA PORTA DE CORRER EM MDF

Deverá ser fornecido e instalado jogo de ferragem para porta de correr, em MDF, com requadros, batentes, trilho em alumínio aéreo, com roldanas de nylon, puxadores, fechadura, alavanca em aço escovado.

4.8.7 MÓDULO EM MDF / VIDRO DUPLO COM MICRO PERSIANA EMBUTIDA
Deverá ser fornecida e instalada parede divisória Alto Padrão, na configuração Módulo MDF / vidro duplo com micro persianas embutidas entre vidros, confeccionadas em perfis de alumínio, guias inferior e superior em formato de “U” que permite passagem de fiação, montantes em perfis de alumínio (coluna), vidro duplo, duas placas de 3mm unidas por uma camada intermediária de PVB (polivinil, butiral película de segurança) com espessura total de 6mm, sendo um vidro em cada extremidade da parede cada face, fixo através de molduras de alumínio, com sistema de clique e borracha de silicone nas bordas , com finalidade de tirar vibração do vidro, placas de MDF com 15mm de espessura, na cor a definir, revestidos em melamínico baixa pressão, isolamento acústico e isolamento para poeiras e insetos, micro persianas em alumínio 16 mm, embutidas entre vidros com botão de acionamento mecânico externo.
4.8.8 BIOMBO EM MDF E VIDRO

Deverá ser fornecido e instalado biombo, compost de módulos em MDF com 15mm de espessura (na cor a definir) e vidro de 6mm de espessura, confeccionados em perfilados de alumínio anodizado, guias inferior e superior em formato “U” que permite passagem de fiação.

4.9 COBERTURAS

Não se aplica

4.10 ESQUADRIAS

4.10.1 PORTA EXTERNA DE ALUMÍNIO, COR PRETO, 200X210CM, DUAS FOLHAS

Deverá ser instalada porta de alumínio anodizado na cor preta, sentido de abertura para fora.

4.10.2 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 85X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
As portas deverão ser instaladas no sanitário PCD e na copa.

4.11 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS

4.11.1 INSTALAÇÃO DE ÁGUA FRIA

4.11.1.1 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO TUBOS DE PVC, SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 32 MM (INSTALADO EM RAMAL, SUB-RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF_10/2015

4.11.1.2 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 25 MM (INSTALADO EM RAMAL, SUB-RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF_10/2015

A execução dos itens referentes às conexões soldáveis para o presente projeto deverá seguir a geometria apresentada em planta e ser instaladas conforme as etapas subsequentes: 

a. Corte o tubo no esquadro e lixe as superfícies a serem soldadas. Observe que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o adesivo, pois sem pressão não se estabelece a soldagem;

b. Limpe as superfícies lixadas, eliminando impurezas e gorduras;

c. Distribua uniformemente o adesivo com um pincel ou com o bico da própria bisnaga nas bolsas e nas pontas a serem soldadas. Evite excesso de adesivo; 

d. Encaixe de uma vez as extremidades a serem soldadas, promovendo, enquanto encaixar, um leve movimento de rotação de 1/4 de volta entre as peças, até que estas atinjam a posição definitiva. Remova o excesso de adesivo e espere 1 hora para encher a tubulação de água e 12 horas para fazer o teste de pressão. A execução do teste de pressão não é dispensável. 
4.11.1.3 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4”, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016


Tendo em vista a perfeita instalação dos registros de gaveta previstos em projeto, adotar as etapas a seguir: 

a. Proceda a instalação da base do registro utilizando adesivo plástico para PVC (modelo soldável) ou fita veda rosca (modelo roscável).

b. Baseie-se na marcação da capa protetora para auxiliar na determinação da profundidade de embutimento, considerando o limite do nível do reboco. A capa protetora deverá ser retirada apenas quando for montado o acabamento do registro.
Todos os cômodos deverão ser separados da rede principal através de registro de gaveta, permitindo bloqueio do fluxo da água para manutenções na rede.
4.11.2 INSTALAÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO

4.11.2.1 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM (INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF_10/2015

4.11.2.2 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM (INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES PARA, PRÉDIOS. AF_10/2015

4.11.2.3 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INST. TUBO PVC, SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, 100 MM (INST. RAMAL DESCARGA, RAMAL DE ESG. SANIT., PRUMADA ESG. SANIT., VENTILAÇÃO OU SUB-COLETOR AÉREO), INCL. CONEXÕES E CORTES, FIXAÇÕES, P/ PRÉDIOS. AF_10/2015
A execução dos itens referentes às conexões soldáveis para o presente projeto deverá seguir a geometria apresentada em planta e ser instaladas conforme as etapas subsequentes: 

a. Corte o tubo no esquadro e lixe as superfícies a serem soldadas. Observe que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o adesivo, pois sem pressão não se estabelece a soldagem;

b. Limpe as superfícies lixadas, eliminando impurezas e gorduras; 

c. Distribua uniformemente o adesivo com um pincel ou com o bico da própria bisnaga nas bolsas e nas pontas a serem soldadas. Evite excesso de adesivo;

d. Encaixe de uma vez as extremidades a serem soldadas, promovendo, enquanto encaixar, um leve movimento de rotação de 1/4 de volta entre as peças, até que estas atinjam a posição definitiva. Remova o excesso de adesivo e espere 1 hora para encher a tubulação de água e 12 horas para fazer o teste de pressão. A execução do teste de pressão não é dispensável.

4.11.2.4 CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO.

A execução das caixas sifonadas previstas em projeto e apresentadas nos desenhos deverão ser instaladas conforme as instruções a seguir: 

a. Prepare o local da instalação para que esteja isento de materiais pontiagudos, como pontas de ferro, restos de concreto, pedras etc. 

b. As aberturas para as tubulações de entrada das caixas são realizadas com serra-copo no diâmetro de entrada da caixa ou fazendo-se vários furos com uma furadeira, lado a lado, em torno da circunferência interna. 

c. Faça o arremate final com uma lima meia-cana (rasqueta). Os furos não podem ser abertos através de pancadas de martelo ou uso de fogo sob risco de danificar o produto. 

d. Solde os tubos de esgoto provenientes dos aparelhos sanitários, como lavatório, ralo de chuveiro, banheira, nestas aberturas. Utilize o Adesivo Plástico. 

e. Solde os tubos de esgoto provenientes dos aparelhos sanitários, como lavatório, ralo de chuveiro, banheira, nestas aberturas. Utilize o Adesivo Plástico. 


Para prolongar as caixas sifonadas, utilize o prolongamento ou o próprio tubo de esgoto DN 100 ou DN150, de acordo com o modelo da caixa.
4.11.2.5 CAIXA DE GORDURA SIMPLES (CAPACIDADE: 36 L), RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS = 0,2X0,4 M, ALTURA INTERNA = 0,8 M. AF_12/2020

Após a abertura da vala, conforme descrição em item subseqüente, deverão ser realizados os seguintes procedimentos: 

a. inicialmente, deverá ser executada uma camada de base de regularização em areia de 5 cm de altura, assim como na base de todo o assentamento da tubulação;

b. o solo de base de ser compactado para que o solo de assentamento esteja firme para apoiar a caixa;

c. em seguida, deve-se posicionar a caixa e verificar os alinhamentos; caso a caixa esteja alinhada, os canos de entrada e saída deverão ser soldados de modo a garantir a perfeita vedação da instalação;
d. o solo deve ser reaterrado, conforme recomendações de itens subsequentes. 

4.11.2.6 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE AREIA, LANÇAMENTO MANUAL. AF_08/2020

O fundo da vala deve ser regular e uniforme, obedecendo a declividade prevista no projeto, isento de saliências e reentrâncias. As eventuais reentrâncias devem ser preenchidas com material adequado, convenientemente compactado, de modo a se obter as mesmas condições de suporte do fundo da vala normal. 

Quando o fundo da vala for constituído de argila saturada ou lodo, deve ser executada uma fundação (camada de brita ou cascalho, de no mínimo 5cm, compactada adequadamente ou concreto estaqueado). A tubulação sobre a fundação deve ser apoiada sobre berço de material adequado.

4.11.2.7 CAIXA DE INSPECAO EM ANEL DE CONCRETO PRE MOLDADO, COM 950MM DE ALTURA TOTAL. ANEIS COM ESP=50MM, DIAM.=600MM. EXCLUSIVE TAMPAO E ESCAVACAO - FORNECIMENTO E INSTALACAO

4.11.2.8 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_03/2016

As escavações das valas devem obedecer às regras da boa técnica, abertas de jusante para montante, devendo-se utilizar escoramento (para conter as paredes laterais da vala), sempre que necessário. 

A largura da vala deverá ser uniforme e no mínimo de 60cm para tubulações com altura de recobrimento até 1,5m e no mínimo de 80cm para tubulações com altura de recobrimento superior a 1,5m. 

As escavações em rocha decomposta, pedras soltas e rocha viva devem ser feitas até abaixo do nível inferior da tubulação, para que seja possível a execução de um berço de material granular de no mínimo 15cm sobre os tubos.
4.11.2.9 TAMPA DE CONCRETO ARMADO 60X60X5CM PARA CAIXA

4.11.2.10 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017

O reaterro deverá ser realizado em três etapas distintas: lateral, superior e final. 

No reaterro lateral, o solo deverá ser colocado em volta da tubulação e compactado manualmente em ambos os lados simultaneamente, em camadas não inferiores a 0,10m, sem deixar vazios sob a tubulação. Se houver escoramento na vala, este deve ser retirado progressivamente, procurando-se preencher todos os vazios. 

O reaterro superior deve ser feito com material selecionado, sem pedras ou matacões, em camadas de 0,10m a 0,15m, compactando-se manualmente apenas as regiões compreendidas entre o plano vertical tangente às tubulações e a parede da vala (laterais). A região diretamente acima da tubulação não deve ser compactada, para evitarem-se deformações nos tubos. Não se admite despejar o solo de reaterro da vala nesta etapa. 

O restante do material de reaterro da vala deve ser lançado em camadas sucessivas e compactadas (reaterro final), de tal forma a se obter o mesmo estado do terreno das laterais da vala;

4.11.2.11 DEMOLIÇÃO DE LAJES, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017

4.11.2.12 (ADPTADA SINAPI 72183) PISO EM CONCRETO 30 MPA PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 7CM. AF_09/2020

4.11.3 LOUÇAS E METAIS

4.11.3.1 VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM FURO FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO, INCLUSO CONJUNTO DE LIGAÇÃO PARA BACIA SANITÁRIA AJUSTÁVEL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.11.3.2 ASSENTO ORIGINAL CONFORT PLUS BRANCO CELITE

4.11.3.3 VÁLVULA DE DESCARGA METÁLICA, BASE 1 1/2", ACABAMENTO METÁLICO CROMADO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
4.11.3.4 LAVATÓRIO SUSPENSO PARA COLUNA ACESSO CELIT COR BRANCA. INCLUIÍDOS COLUNA SUSPENSA, SIFÃO CROMADO,VÃLVULA E ENGATE FLEXÍVEL DE 40 CM EM METAL CROMADO, COM TORNEIRA DE MESA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (VERIFICAR LAVATÓRIO DE CANTO COM BARRAS VERTICAIS)

4.11.3.5 TORNEIRA ACIONADA POR SENSOR MECÊNICO OU DISPOSITIVO EQUIVALENTE. CICLO AUTOMÁTICO DE FECHAMENTO DE 10 A 20 SEG

4.11.3.6 PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, INCLUSO FIXAÇÃO

4.11.3.7 TOALHEIRO PLASTICO TIPO DISPENSER PARA PAPEL TOALHA INTERFOLHADO

4.11.3.8 DISPENSER DE PAREDE COM SENSOR AUTOMÁTICO 600 ML

4.11.3.9 CABIDE/GANCHO DE BANHEIRO SIMPLES EM METAL CROMADO

4.11.3.10 BARRA DE APOIO PARA BANHEIRO EM INOX RETA 40 CM

4.11.3.11 BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 70CM, DIAMETRO MINIMO 3 CM, FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.11.3.12 BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80CM, DIAMETRO MINIMO 3 CM FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.11.3.13 ALARME SANITÁRIO PARA PCD COM 2 BOTÕES - SONORO E VISUAL

4.11.3.14 BANCADA DE GRANITO COM CUBA EM AÇO INOX, INCLUSIVE VÁLVULA, ENGATE FLEXÍVEL, SIFÃO E TORNEIRA DE PAREDE. (Copa)

4.11.3.15 ACABAMENTO PARA REGISTRO  1/2, 3/4 E 1 POLEGADA  DOCOL CROMADO

4.12 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

4.12.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 24 DISJUNTORES DIN, 100 A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
4.12.2 DISJUNTOR TIPO DIN/IEC, TRIPOLAR, 63 A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
4.12.3 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10 A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.4 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16 A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.5 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20 A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.6 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16 A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.7 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20 A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.8 DISPOSITIVO DR, 2 PÓLOS, SENSIBILIDADE DE 30 MA, CORRENTE DE 25 A, TIPO AÇ - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.9 CABO DE COBRE FLEXÍVEL, ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA, 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.10 CABO DE COBRE FLEXÍVEL, ISOLADO, 4,0 MM², ANTI-CHAMA, 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.11 CABO DE COBRE FLEXÍVEL, ISOLADO, 16,0 MM², ANTI-CHAMA, 0,6/1,0 KV, PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.12 CABO DE COBRE FLEXÍVEL, ISOLADO, 25,0 MM², ANTI-CHAMA, 0,6/1,0 KV, PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.13 ELETROCALHA PERFURADA TIPO "U", 300X100 MM, CHAPA 22, SEM TAMPA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.14 PERFILADO PERFURADO 38X38X6000 MM, CHAPA 22 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.15      TE HORIZONTAL PERFURADO PARA ELETROCALHA 300X100 MM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
4.12.16 ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO ROSCAVEL DE 3/4" SEM LUVA, FIXADO EM LAJE COM CHUMBADORES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.17 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCAVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.18 ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO ROSCAVEL DE 1" SEM LUVA, FIXADO EM LAJE COM CHUMBADORES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.19 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCAVEL, PVC, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.20 ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO ROSCAVEL DE 1 1/4" SEM LUVA, FIXADO EM LAJE COM CHUMBADORES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.21 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCAVEL, PVC, DN 40 MM (1 1/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.22 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.23 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.24 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.25 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 40 MM (1 1/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.26 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.27 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.28 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.29 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 40 MM (1 1/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.30 BUCHA EM ALUMÍNIO COM ROSCA DE 3/4" PARA ELETRODUTO

4.12.31 BUCHA EM ALUMÍNIO COM ROSCA DE 1" PARA ELETRODUTO

4.12.32 BUCHA EM ALUMÍNIO COM ROSCA DE 1 1/4" PARA ELETRODUTO

4.12.33 ARRUELA EM ALUMÍNIO COM ROSCA DE 3/4" PARA ELETRODUTO

4.12.34 ARRUELA EM ALUMÍNIO COM ROSCA DE 1" PARA ELETRODUTO

4.12.35 ARRUELA EM ALUMÍNIO COM ROSCA DE 1 1/4" PARA ELETRODUTO

4.12.36 CAIXA DE PASSAGEM,EM PVC 4"X2", PARA ELETRODUTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.37 CAIXA DE PASSAGEM,EM PVC 4"X4", PARA ELETRODUTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.38 ABRAÇADEIRA EM AÇO PARA AMARRAÇÃO DE ELETRODUTOS, TIPO D, COM 3/4" E PARAFUSO DE FIXAÇÃO

4.12.39 SAÍDA HORIZONTAL DE ELETROCALHA PARA ELETRODUTO 3/4"

4.12.40 SAÍDA HORIZONTAL DE ELETROCALHA PARA ELETRODUTO 1"

4.12.41 SAÍDA HORIZONTAL DE ELETROCALHA PARA ELETRODUTO 1 1/4"

4.12.42 LUMINÁRIA DE EMBUTIR, EM CHAPA DE AÇO, PARA 2 LÂMPADAS LED TUBULARES 9W, COM REFLETOR E ALETAS DE ALUMÍNIO, COMPLETA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.43 LUMINÁRIA DE EMBUTIR, EM CHAPA DE AÇO, PARA 2 LÂMPADAS LED TUBULARES 18W, COM REFLETOR E ALETAS DE ALUMÍNIO, COMPLETA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.44 LUMINÁRIA TIPO SPOT EMBUTIR, COM LÂMPADA DICROICA LED 6/7W, LUZ AMARELA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.45 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T, 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.46 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T, 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.47 TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T, 10 A, SEM SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.48 TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T, 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.49 TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T, 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.50 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T, 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.51 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T, 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.52 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10 A/250 V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.12.53 INTERRUPTOR SIMPLES (4 MÓDULOS), 10 A/250 V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13 INSTALAÇÕES LÓGICA / TELEFONIA

4.13.1 CABO ELETRÔNICO CATEGORIA 6, INSTALADO EM EDIFICAÇÃO INSTITUCIONAL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.2 PATCH PANEL, 24 PORTAS, CATEGORIA 6 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.3 PATCH CORD,COM CONECTORES RJ45, CABO CAT 6 4 PARES, 2,0 M - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.4 TOMADA DE REDE RJ45 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.5 TOMADA DE REDE RJ-45 (MÓDULO) - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.6 TOMADA DE REDE DUPLA RJ-45 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.7 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCAVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.8 ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO ROSCAVEL DE 3/4" SEM LUVA, FIXADO EM LAJE COM CHUMBADORES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.9 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCAVEL, PVC, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS,  INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.10 ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO ROSCAVEL DE 1" SEM LUVA, FIXADO EM LAJE COM CHUMBADORES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.11 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.12 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.13 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.14 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.15 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.16 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.17 BUCHA EM ALUMÍNIO COM ROSCA DE 3/4" PARA ELETRODUTO

4.13.18 BUCHA EM ALUMÍNIO COM ROSCA DE 1" PARA ELETRODUTO

4.13.19 ARRUELA EM ALUMÍNIO COM ROSCA DE 3/4" PARA ELETRODUTO

4.13.20 ARRUELA EM ALUMÍNIO COM ROSCA DE 1" PARA ELETRODUTO

4.13.21 CAIXA DE PASSAGEM,EM PVC 4"X2", PARA ELETRODUTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.22 CAIXA DE PASSAGEM,EM PVC 4"X4", PARA ELETRODUTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

4.13.23 ABRAÇADEIRA EM AÇO PARA AMARRAÇÃO DE ELETRODUTOS, TIPO D, COM 3/4" E PARAFUSO DE FIXAÇÃO

4.13.24 SAÍDA HORIZONTAL DE ELETROCALHA PARA ELETRODUTO 3/4"

4.13.25 SAÍDA HORIZONTAL DE ELETROCALHA PARA ELETRODUTO 1"

4.14 INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO
4.14.1 EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL COM CARGA DE PQS DE 6 KG, CLASSE ABC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Extintor portátil de incêndio, tipo PQS, classe ABC, capacidade extintora 3-A:20-B:C, carga de 06 Kg, quantidade: 01 und.
4.14.2 SUPORTE DE PISO PARA EXTINTOR DE INCÊNDIO
Suporte de piso para extintor de incêndio tipo tripé, ponteira de borracha, carga de 06 Kg, cor: vermelho, quantidade: 01und.
4.14.3 TAPETE DE SINALIZAÇÃO DE EXTINTOR

Tapete de sinalização de extintor, área 1,00 x 1,00 m2, cor: borda amarela e centro vermelho, quantidade: 01 und.
4.14.4 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W, SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Luminária de emergência para aclaramento, fluxo luminoso: 70/100 Lúmens, 30 Leds / Bateria de Lítio / Bivolt / Autonomia de 3 a 6 horas; Consumo: 4W (110V) / 13,2W (220V), cobertura: até 25m², quantidade: 02 und.
4.15 INSTALAÇÕES ESPECIAIS (GASES, SOM, ALARME, CFTV, ETC.)

Não se aplica

4.16 AR CONDICIONADO

4.16.1 APARELHO AR CONDICIONADO 28000BTUs
Deverá ser instalado no laboratório.

4.16.2 APARELHO AR CONDICIONADO 16000BTUs

As duas unidades deverão ser instaladas na área de trabalho.
4.17 REVESTIMENTO

4.17.1 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA ÚMIDA), PREPARO MANUAL. (Usar como chapisco na parede nova Sensibiliza/RI, em ambas as faces)

4.17.2 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS

4.17.3 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MENOR QUE 5M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS (Sanitário PCD)

4.17.4 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS (Copa)

4.17.5 REVESTIMENTO CERÂMICO COM PLACAS TIPO PORCELANATO DE DIMENSÕES 30X60 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M² (Sanitário PCD e copa)
As superfícies a serem revestidas devem ser previamente limpas e molhadas com jato d’água de modo a remover gorduras e vestígios orgânicos e outros, como partes soltas e poeira.

As camadas de argamassa devem ser aplicadas de forma a resultarem em espessuras uniformes, devendo a camada de revestimento somente ser aplicada quando a anterior estiver suficientemente firme.
4.18 IMPERMEABILIZAÇÃO, ISOLAMENTO TÉRMICO E ACÚSTICO

Não se aplica

4.19 PISO

4.19.1 PAVIMENTAÇÃO DE PARALELEPIPEDOS SOBRE COLCHÃO DE PO-DE-PEDRA E REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, NO TRAÇO 1:3, INCLUSIVE FORNECIMENTO DESSES MATERIAIS, EXCLUSIVE OS PARALELEPIPEDOS QUE DEVEM SER REASSENTADOS DE TOPO OU CORTADOS AO MEIO, DE ACORDO COM O ESPAÇO DO VÃO

Essa pavimentação de paralelepípedos refere-se à recomposição dos mesmos às margens dos caminhos a serem construídos em cimentado.
4.19.2 CONSTRUÇÃO DE TENTOS DE CONCRETO MOLDADOS NO LOCAL (10 X 20 X 40 CM)
Esses tentos servirão de balizamento para a pavimentação de concreto.
4.19.3 CONSTRUÇÃO DE CAMINHOS DE ACESSIBILIDADE PARA PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS EM CIMENTADO COM 8 CM DE ESPESSURA, ARMADO COM TELA ELETROSOLDADA CA-60 Q-61, ESPAÇAMENTO 15 X 15 CM, ASPERO E COM JUNTA ELASTICA A CADA 2 M, INCLUSIVE LASTRO DE CONCRETO MAGRO DE 8 CM, COM REBAIXO DE 0,045 CM X 0,40 CM, CENTRAL E TRANSVERSAL AO CAMINHO PARA COLOCAÇÃO DOS PISOS PODOTATEIS DIRECIONAL E DE ALERTA, RESPECTIVAMENTE, SENDO 1 CM DE ARGAMASSA PARA O ASSENTAMENTO DAS PLACAS
Obs.: Deverão ser observados os desníveis, de modo a atender o que estabelece NBR 9050/2021.
4.19.4 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MANUAL, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, ADERIDO, ESPESSURA 2CM.
Deverá ser refeito todo o contrapiso do espaço.

4.19.5 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO PORCELANATO INTERNO, DE DIMENSÕES 60X60 CM, PORTOBELLO OU SIMILAR, APLICADO EM AMBIENTES DE ÁREA MENOR QUE 5 M². (Sanitário PCD)

4.19.6 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO PORCELANATO INTERNO, DE DIMENSÕES 60X60 CM, PORTOBELLO OU SIMILAR, APLICADO EM AMBIENTES DE ÁREA ENTRE 5 M² E 10 M². (Sala de reuniões e sala da chefia)

4.19.7 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO PORCELANATO INTERNO, DE DIMENSÕES 60X60 CM, PORTOBELLO OU SIMILAR,  APLICADO EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M². (Recepção, laboratório, sala de trabalho e copa)
4.19.8 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO - CONSTRUÇÃO DE PISO MONOLITICO ALTA RESISTENCIA COM JUNTA PLASTICA PODOTÁTIL DIRECIONAL 30 CM X 30 CM NA COR AMARELA
Deverão ser atendidas todas as especificações técnicas do fabricante para a colocação desta pavimentação.

4.19.9 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO - CONSTRUÇÃO DE PISO MONOLITICO ALTA RESISTENCIA COM JUNTA PLASTICA PODOTÁTIL DE ALERTA 30 CM X 30 CM NA COR VERMELHA
Deverão ser atendidas todas as especificações técnicas do fabricante para a colocação desta pavimentação. A sinalização de alerta deverá atender à NBR 9050/2021.

4.19.10 RODAPÉ EM POLIESTIRENO, ALTURA 15 CM.

4.19.11 SOLEIRA EM GRANITO LARGURA 10 CM e 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. (Sanitário PCD e acesso principal)

4.20 PINTURA

4.20.1 APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, UMA DEMÃO
4.20.2 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES (INTERNAS), UMA DEMÃO. (paredes novas de drywall)
Deverá ser garantido que a superfície que receberá o fundo selador acrílico esteja limpa, isenta de óleo, umidade e poeira. Se necessário, esta deverá ser lavada ou escovada. 
O contato imediato com a superfície após a aplicação do produto pode ocasionar danos. Portanto, recomenda-se aguardar de 1 a 2 horas para secagem ao toque e 5 horas para secagem completa.

Deverá ser homogeneizado o produto adequadamente, adicionada água conforme recomendação do fabricante, incorporando-a completamente ao produto.

Deverá ser utilizado rolo, pincel ou trincha, de acordo com a superfície a ser aplicada.
4.20.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS DEMÃOS, BASE FOSCA, COR BRANCO NEVE, SUVINIL OU SIMILAR
Deverá ser realizada a proteção adequada de pisos e paredes, quando assim for necessário.

Deverão ser realizados os retoques necessários, para que a superfícies apresentem uniformidade de cores e brilho, após o término de todos os serviços de pintura.

Deverá haver cuidado especial para se evitar escorrimento, salpicos ou manchas nas peças e superfícies de acabamento.

Não será permitida a aplicação de pintura de acabamento em superfícies irregulares, com fissuras, “brocas” ou sujeiras de qualquer natureza.

A FISCALIZAÇÃO exigirá a apresentação de laudos técnicos, fornecidos pelo fabricante, atestando a qualidade do material a ser utilizado, em respeito às especificações e ensaios definidos pelas normas técnicas pertinentes e que atendam ao desempenho pré-estabelecido ao uso de unidade a ser pintada.

A cor a ser utilizada será branco neve, marca SUVINIL, equivalente técnico ou especificações superiores, para pintura do teto.
4.20.4 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS, BASE FOSCA, COR BRANCO NEVE, SUVINIL OU SIMILAR

4.21 VIDROS

4.21.1 ESPELHO DE CRISTAL, COM ESPESSURA DE 4MM E MOLDDURA DE MADEIRA APARELHADA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. (Sanitário PCD)

4.22 EQUIPAMENTOS

Não se aplica.
4.23 FORRO

4.23.1 FORRO EM DRYWALL, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA DE FIXAÇÃO.
Deverá ser instalado forro novo em drywall em todos os ambientes.

4.24 PAISAGISMO / URBANIZAÇÃO
Não se aplica.
4.25 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

4.25.1 LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU PORCELANATO COM PANO ÚMIDO
Toda a área de piso deverá ser limpa com o auxílio de vassouras e pano úmido ao final dos serviços.
4.25.2 LIMPEZA DE REVESTIMENTO CERÂMICO EM PAREDE COM PANO ÚMIDO (Sanitário PCD e copa)

Toda a área de parede com revestimento cerâmico deverá ser limpa com o auxílio de pano úmido ao final dos serviços.
4.25.3 LIMPEZA DE PORTA DE MADEIRA (Todas as divisórias de madeira e portas)

Toda a área de portas, divisórias e bancadas deverá ser limpa com o auxílio de pano úmido ao final dos serviços.
4.25.4 LIMPEZA DE APARELHOS SANITÁRIOS, INCLUSIVE METAIS CORRESPONDENTES

Todas os aparelhos sanitários deverão ser limpos com o auxílio de pano úmido ao final dos serviços.
4.25.5 LIMPEZA DE VIDROS, POR AREA DE SUPERFICIE (1 LADO)

Todos os vidros, das esquadrias externas e das divisórias, deverão ser limpos com o auxílio de pano úmido ou objeto que não arranhe o vidro e produto específico, ao final dos serviços.
4.25.6 MESA PLATAFORMA SIMPLES 4 POSTOS 4800X600MM TAMPO LAMINADO COR A DEFINIR (laboratório)
4.25.7 MESA PLATAFORMA DUPLA 4 POSTOS 2400X1200MM E SIMPLES 3 POSTOS 3600X600MM TAMPO LAMINADO COR A DEFINIR (sala de trabalho)

4.25.8 MARCENARIA: ARMÁRIOS SOB MEDIDA (Armários 3, 4, 5, 8, 9 e 10, mesa sala de reuniões e bancada copa)
Móveis em MDF 18mm, cor a ser definida pela Fiscalização, tomando como referência as imagens que acompanham o projeto.

4.25.9 ADESIVO (Parede laboratório)

Adesivo 2,00 X 1,00m Branco Brilho 0.10, Impresso em: Tinta EcoSol , Acabamento: Aplicação, Laminação Fosca, Refilado, a ser aplicado na parede do laboratório, conforme indicação de projeto.
5 OBSERVAÇÕES FINAIS

O projeto, planilha orçamentária e esta especificação/descrição dos serviços se complementam e deverão ser obedecidos.
As especificações e os desenhos deverão ser examinados com o máximo cuidado pela CONTRATADA, antes do início da obra, ficando esta responsável pela compatibilização dos serviços. As eventuais dúvidas poderão ser esclarecidas junto à FISCALIZAÇÃO.
As normas, projetos de normas, especificações, métodos de ensaio e padrões, aprovados e recomendados  pela ABNT, assim como toda legislação pertinente a obras civis em vigor, em especial no tocante à segurança do trabalho, fazem parte integrante destas especificações, como se nela estivessem transcritas, bem como as normas internas da UFF.
Nenhum serviço poderá ser iniciado antes da aprovação pela FISCALIZAÇÃO dos materiais e procedimentos a serem empregados.
A aplicação de materiais industrializados obedecerá sempre às recomendações dos fabricantes, cabendo à firma executora, em qualquer caso, a responsabilidade e o ônus decorrente da má aplicação dos mesmos.
Todos os materiais a serem fornecidos pela CONTRATADA deverão ser novos, comprovadamente de primeira qualidade e atenderão às condições estipuladas na ABNT. A expressão de “primeira qualidade”, quando existirem diferentes graduações de qualidade de um mesmo produto, indicará a graduação de qualidade superior. 
Sempre que houver demolições e retiradas de materiais existentes, a CONTRATADA executará, sob sua responsabilidade, os devidos escoramentos e procedimentos de prevenção de acidentes, visando à segurança do pessoal, da obra, do patrimônio público e da propriedade particular.
Todos os serviços constantes destas especificações e da planilha orçamentária englobam fornecimento de materiais e mão de obra.
A obra somente será recebida após sua limpeza geral.
As chaves de todas as portas deverão se perfeitamente identificadas e entregues à FISCALIZAÇÃO no final da obra.
Niterói, 14 de outubro de 2021
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